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Resumo: As redes sociais são espaços de mediação entre pessoas que buscam relações de amizade entre os que se dizem “amigos”. É um meio eficaz que favorece uma comunicação entre as pessoas e o conhecimento acerca do que acontece no mundo da mais perfeita realidade. Entretanto, a rede social é vista como uma instância mediadora funcional, mas insuficiente quando a comunicação e o conhecimento acabam “aprisionados” no mundo sensível. Nesse sentido, sob a ótica do pensamento platônico acerca de sua obra “A República de Platão” – o mito da caverna, pergunta-se: até que ponto as redes sociais aprisionam ou encaminham pessoas para aproximarem-se dos objetos reais, primeiros. Todavia, nota-se que as redes sociais (Facebook) são um amplo canal social que reúne pessoas a seus possíveis amigos no mundo atual.
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INTRODUÇÃO

Um grande instrumento de comunicação e conhecimento do outro são as Redes sociais. Com o advento da tecnologia e das Redes sociais, ficou mais fácil a comunicação com as pessoas. Antigamente demorava dias, meses para conseguir se comunicar com alguém. Hoje, graças à tecnologia avançada, conseguimos nos comunicar em questão de segundos. Um dos sites de relacionamentos mais usados nos dias de hoje é o Facebook. Cada pessoa abre sua conta, elabora um perfil e começa a adicionar os "amigos" e conversar com eles. Mas será que sabemos realmente quem está por detrás do perfil? O livro VII da Republica de Platão nos mostra o "Mito da Caverna". Haviam pessoas presas que viam apenas sombras da realidade. As redes sociais (Facebook) nos levam a conhecer realmente a realidade ou nos mostram imagens distorcidas do real concreto?	

2. O "Mito da Caverna" como chave iluminadora para a compreensão da realidade e virtualidade das Redes Sociais - Facebook.
		
As redes sociais (Facebook), como foi dito acima, são instrumentos de conhecimento do outro. Mas corremos o risco do outro não ser o que parece ser. Sabemos quem é o individuo porque olhamos as fotos, sabemos que ele é formado em determinado curso porque está escrito, mas não sabemos quem verdadeiramente está por detrás. Pode correr o risco do perfil ter uma foto de um rapaz magro e cabeludo, e o individuo ser na verdade gordo e careca, por exemplo. O que vemos nas redes sociais pode muitas vezes ser imagens distorcidas da realidade. Ficamos presos na frente do computador igual aos homens que estavam presos na caverna vendo imagens distorcidas, sombras da realidade, prisioneiros de seus corpos somente podem ver as coisas do mundo sensível que nada mais são que imagens e sombras das verdadeiras realidades.  
Agora, se eu desligo o computador e vou conhecer o individuo pessoalmente, verdadeiramente eu deixo de enxergar as sombras e passo a enxergar a realidade. Eu me liberto das cadeias, correntes que me prendiam e que permitiam que eu enxergasse somente sobras da realidade.


O “Mito da Caverna” de Platão, narrado no Livro VII da República, fala de espectadores de “sombras projetadas pelo fogo sobre a parede” (PLATÃO, 2000, p.106) de uma caverna para um determinado número de espectadores. É curioso, mas Platão está muito próximo de esboçar uma realidade que só surgiria no século XIX a cores: a televisão. Do modelo do aparelho televisor surgirão outras tecnologias, dentre as quais hoje, a mais utilizada, é o computador.
De fato, a tela ou monitor são como a parede da caverna: projetam sombras, ecos da realidade para seus usuários. O problema ocorre quando os indivíduos não sabem mais distinguir a sombra do objeto real – a forma da substância. 
Segundo a linha narrativa adotada por Platão, a primeira etapa do caminho libertador da prisão que é a ilusão da caverna é simplesmente “virar o pescoço” (PLATÃO, 2000, p.106). Conversar com os amigos (virtuais) que estão presos na mesma teia (Web = teia, em inglês) não conduz à libertação. Somente quem “vira o pescoço”, sabe alternar entre o virtual e o real, consegue perceber qual é a natureza das “sombras”, sua função e limites.
Nos dias atuais, podemos dizer que “virar o pescoço” é ter uma consciência crítica a respeito da Internet, e não apenas utilizá-la. Quem sabe criticar a Rede Social (Facebook) é cônscio de seus limites e potencialidades. Talvez atualmente o maior problema dos usuários das redes sociais seja a incapacidade para discernir a natureza das mesmas.
Então, nessa perspectiva platônica: qual seria a natureza ou função da Rede Social, em especial do Facebook? A resposta está no mito platônico: a sombra serve, no caminho epistemológico (do conhecimento) para aproximar o ente da coisa em si. Em outras palavras, a “sombra” é caminho, via pedagógica para o conhecimento do objeto real. Nessa perspectiva, a sombra do ambiente virtual (como o Facebook) tem um papel tão positiva quanto outras representações e espaços – os símbolos, os desenhos animados, as pinturas, etc.
Nas relações interpessoais, o Facebook pode ser bastante positivo no primeiro passo para o conhecimento e a informação: pelo Facebook as possibilidades de relacionamento interpessoal se multiplicam, superando os limites geográficos, culturais e sociais. Ao mesmo tempo, o Facebook pode aumentar o tempo dos relacionamentos – da aprendizagem do outro. Por exemplo, posso ter um parente que mora a muitos quilômetros de distância, mas podemos manter um salutar contato através do espaço da rede social. Indubitavelmente, essa é a semântica dos termos: Rede – que integra – Social – no espaço da sociedade.
A patologia se desenvolve quando, de caminho, a Rede social se transforma em prisão. Quando o ser humano não consegue dar passos para passar à iluminação fraca da fogueira para a Luz intensa do Sol. Então, o sentido pedagógico da Rede social se quebra. Realmente: quantas pessoas só conseguem conversar de forma dinâmica através da Rede Social! Perdem o essencial da comunicação: a corporeidade, os sentidos, o carinho, o toque, o abraço, o olhar.
Assim, é preciso reconhecer que a rede social pode ser negativa ou positiva, prisão ou via de emancipação do ser humano. Pois, como afirma Platão, é preciso ter consciência de que é o Sol que é causa das estações do ano e da própria caverna (PLATÃO, 2000, p.117). Como diz o ditado: “a vida está lá fora”! Fora da caverna.


CONCLUSÃO

Depois ter analisado os temas deste trabalho, baseado no Livro VII da República de Platão, pôde-se perceber que o Facebook, como maior expressão do contexto das Redes Sociais, afetou profundamente a natureza das relações humanas. Os próprios termos usados pelo Facebook são paradigmáticos e antitéticos: você pode ter dois mil amigos (um termo profundo do Amor philia), mas nunca ter falado com mais da metade desse “rebanho”. A atividade dos amigos é extremamente banal: curtir, comentar, compartilhar – não é possível ser mais profundo que isso nas relações mediadas pelo espaço virtual.
E então? – questionamos – o Facebook e as Redes sociais são positivas ou negativas? Com base no mito platônico da Caverna, refletimos que a Rede social pode ser benéfica ou maléfica de acordo com o critério humanizador da pessoa em suas relações. Para perceber isso, o caminho é o espírito crítico do ser humano que sabe reconhecer a natureza e função da rede social no seu caminho vital – de conhecimento, relacionamentos, etc. Platão, o filósofo das Formas, preocupado com o conhecimento da Verdade, é útil para compreendermos de modo mais crítico o processo da educação humana e de seu conhecimento do mundo e de seus semelhantes.
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